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Dee~nhos d.e A, OAST A ·NÉ 

A 
onça. tinha jurado ao coe:hQ: -'i\ pón:t~irà . vez 
que o visse não lhe eecaparia. Também o di;l· 
bi-ete haviá feito tantas l: .. l{avia de vir um 
di.t. oh se vinbll. ! . ., E a onça indav-e. procuràn
do o mcmento em que ~ \iivesse .,. jeito, pe,rto 
oos suas unhas, E êsse dia Cheg()u, Certa ta:me. 
ao abeirar--se de uma fonte que hávia ali perto 

(!o mato, encontrou o pá;chOh, "m!tando-sê m âgUa e fa
zenoo caretas. 

- «Ah ! E3~á& por aqu1?! fia .Ullill~ telllP9 QJle. IJndo 
a tua ~acura, ! Hoje ·Va.i:> pa;gar-:m.e, JneU martollr .. >~ 

O coelho, tremendo de mêdo .SUI?lie'Qu-~~· 
- «All ! ~dre. não me mate !. :Poupe um chefe 

de fa.milla- que vive,. agora. do· ~\l trabalho.» 
,.-- «Coólo ? ! · só se ·eu não te oonhecesi~: . ' ilatiie I 

l(ais pagar-me tudo e ·bem caro !» 
O coelh<l : 1nsisttu, .pedindo-lhe:..:(Ule ruiv 1i.2.esse seme· 

lhante 'coisa,, pois que éle, agora, só se pre.ocupava. oom 
o seu ofício, trabalharido de barbe·iró para queYn qu'.res~ 
wr. · 

•E numa Jamúrw. manhosa . 
~«Então a gente est.á ttanqullul quietinho, pentean

do o cabelinho para. ficar bonito.: e. \'em a· com.adre com 
essas ameaças L. Onde é que se viu uma coisa assim?! ... 11 

A onça xepa.rou que o. coell;lo C!'ta~: d~ facto,. bem 
engraçado, decente, .com · \ffil penteft~9 cat1ta. que lhe 
assoontava muito bem. 1 .. 

Vai~. COill() era, a. onç14 IQOStlOtl dese~ de MSSUil' 
um penreaoo· igual e. propôs ao barl>ei.rO: 

-Pois minto bem; perdOO-te eórn a coii&Çá() de ~ 
penteares. também, o cabelo, de tnápeira que · toda \à 
gente !ique cheia de inveja . 

.......tsso é o menos,-(resPQlldeu .o.:ooe1ho.l-a questão ·p 
a gaz:an,t1e. que .D:le der, porque a ~ (desculpe flUe 
lhe diga> tem o cabelo muito bOnlto. m.a.s muitq grosso, 

. Para eu desembaraçá-lo, havis de Qoer-:Se e talvez e.u 
pagasse as favas !» · 

-Qual não te assustes ! Prometo ne.da.· fazer; (diS&:· 
a onça, jé. seduzida pela vaidade qe- se tomar . bela..) 

MAioS o coelho não se oonfonnou: 
-Só se a comadre se deíxaÍ;si> amarrar Asstnl, $I! ~ 

tl'ab6lho doesse, eu estaria mais seguro. ' · · 
A QDÇa. ainda ba.rafust.ou, m·as, por !1m. vençida pela 

sedução de wn penteado que a torna~ encam.adore. aor; 
olhos de rodos,. conforme tfnha prometido o ooeiho, con
sentiu em ser ams.rrada e que o barbeiro lhe pa!!Sasse o 
laç6. Apenas recomendou~ 

-Esta bem ! ~nteia-me, mas não me apartes llllJito 
:::.corda. · · · 

O eoelho trouxe. erttão; uma corda forte, que bavit. 
na capoeira, e, com toclo o respeitô, foi amarrando a onga. 
A ~. dizetl(lo qu~ era por causa. .da ·lluz. QU.e .o pente 
trábali:rlli1'a ·me~(Jr, f~·la éb>epr <:t um ' lódo de pa.u 6 ill''-f 
~ Amarrou fortemenre. t: · 

Feito ISSO, quando' a blcha ·.91)- estendia pars. l)fn· · 
~i'..Ge, êle trécou o pente po::: um pau \' ueu-Jhe ·um::. 
caÇa de criar. Dlého na. <:àl5eça. 

A· Qriça·; ::tuia, &Oitava beri·os llledonhos fa.zendo-Úlc 
:ver qqe ~ est!WJl. tpagoalldo. ' 

~Qual, comadre ! Estou, apenas desemPa.racando a 
grenha. para começar. o penre ·é um pouco duro ·na . .er
dsde. mas mais duro é o cabelo da comadre!: 

E o pau QQntava , (ÜI gros&. na c;abtca , da onç:.a, de!
~o-a ali ~ten<tida <~entro d.~ peuc:~ temPo 

(Co~ttinüa n(!, P4jttia.' 7 J 
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SÉRIE A 

Por Maria Helena Fernandes Mauhln 
Desenhos de A. C A S T A N E 

RA uma. vez ultl. casal que tt- Depois de mu.l.to insist1rem, Manuel 

E -- nha. dois tilhos e um burrl- e Zêzinha tiveram de se conformar 
Dho multo teimoso. Este com a l.deia de que o ~i lhes oom.
bQrrinho era multo estime.- praria outro burro. 

do pelos dois filhos do dono 
da casa. Chamavam-se Ma

nuel e Zêzinha. O burrinho, que t1nha 

Quando apareceu sonidente a ma
nhã de domiDgo. os dois pequenos ~ 
vantaram-se .mais cêdo que de OO&tu· 

o n0101e de «Janote», tinha o defeito me e foram à cavalariça ta- com o 
de quás1 todos os burros; era, oomo «J&notB». Quando lá chegaram ainda 
já dissemos, teimoso. Por mais que lhe o teJ.mooo do «Janota» estava dorm1n· 

b8oliessem. por ma1s torr(iezinhos de do todo recostado na tôfa cama de 
açucar que lhe dessem, o teimoso do palha, que tão bem lhe haviam arran· 
«Janota» só ande.va para trás. Um dia, jado na. véspera Manuel e Zézinha. 
ti Manei. que era o pai dos pequenos, Manuel correu :Imediatamente, a 
resolveu vender o «Janota». E foi co
municar a sua resolução aos filhos. 

-Meus filhos. disse ti Ma.nel, re
solvi vender o «Janota» no próximo 
domingo, quando _fôr à. feira. 

-Oh ! Paisinho não venda o nosso 

despertar o «Janota» que, dando um I 
zurro, se apreesou a levantar-se. En

tão, os pequenos CO!ru!Çaram a arreiá
lo, ao mesmo tempo que lh<' diziam: 
~ Vl!s, «Janotai. se tu não fôsses 

teimosO o pai não te vendia e já t.iilh& 
«Janota», atalharam os pequenos. quem te arranjasse a cama; mas. 

-Me.s o pai respondeu: -tenham assim. sendo te:lmooo, vais ser vendi · 
paciência; eu compro, depois, outro do a ciganos que não hão-de gostar 
burro que não dette com tudo ao chão de ti. 
e não ande para três como o a:Ja

no~. 

Depois de uns minutos de silêncio. 
quando o crJa.nota» parecia, rea.lmen

CARTA 
PARA O MEU BONECO 

COMPOSIÇÃO PREMIADA 
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Por NOEL 

DA 

MEU boneco, . 
Aqui me tens 

A dizer-te coisas minhas, 
Saudades, que tu não tens, 
Nestas claras manhãzinhas. 
Não sei para que partiste, 
Nem, sequer, aonde estás! 

Se visses . . . fiquei tão triste, 
Quando a minha mamãzinha 
Me falou desta partida .•• 

Mas, diz'·pte: 
Não és capaz 

De voltares, novamente_ 
A'quela, tua caixinha? 

Eu ficava tão contente, 
Se tu volb.sses um dia, 
Que nunca mais te deixava! 

Se soubesses! .. . 
Eu agora, 

Mal o sol chega ao jardim, 
Vou sentàr-me no banquinho, 
Do qual eu tanto gostava, 
Se estavas ao pé de mim, 
E choro, como se chora 
Quando, ás vezes, a sonhar, 
Nos perdemos no caminho. 
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~----------------------------- -----------------------------~ A mamã disse-me, um dia, 
(No dia em que me deixaste, 
Sem, sequer, dizer adeus ... ) 
Que estavas muito Yelhinho 
E não prestavas; de velho 
Parecias já ter bicho. .. · 
E por isso me deixavas; 
Que te dera de conselho· 
Ires-te embora, sõ.zinho, 
Dentro do carro do lixo, 
Que aqui passa, manhãzinha ... 

E deu-me um outro boneco, 
Ainda muito novinho, 
Que ficou em teu lugar • 

.Mas, ouve o que eu vou dizer: 
Tu bem sabe!l que a avozinha 
Também é muito velhinha 
E não tem dentes, sequer ... 
Pois nem, por isso, se pensa 
Que ela se vá embora 
No carro que te levou, 
Não é verdade? 

·. E, agora, 
Se digo isso à miiezioha, 
Responde-me que a avozinha 
Não é boneco •.. 

Deixá-lo! 
.Mas, também, já me não ralo, 
Porque tu hás-de voltar ... 

I Agora me lembro eu : 
De que serviu e valeu 
Tudo o que estive a dizer-te? 

Afinal. estive a escrever-te 
Para evitar as demoras 
No teu regresso. e, no fim, 
Nem, sequer, sei onde moras •.. 

De que serve a carta, então? 
Mas, olha não vou resgá-la 
Ne~ queimá-la no fogao ... 
Antes vou mas é deitá-la · 
No barril do lixo. Assim, 
Talvez vá lá ter contigo 
E, tendo pena de mim, 
Talvez venhas ter comigo. 

Confio no teu regresso, 
Meu boneco,· meu Lilau •.• 

Anda faze o que te peço, 
Que eu juro não ser travêss0 
~em fazer coisas .de mau. 
Mesmo as bolas de papel 
Que te atirava à cabeça 
Acabaram para ti, 
Hei-de atirá-las, depois, 
Ao outro que tenho aqui. 

.Mas volta muito depressa 
E, assim riremos os doi~t 

Teu amiguinho:- Noel. 

te, um janota, a Zézinha exclamou 
alegremente: 

-Tive uma ideia; vamo.s dizer ao 
«Janota» que nã<> ande para trás e 
não deite a carga ao chão. Se êle se 
portar com juizo, cértamente o pa.f. r 
.não venderá. 

-Apoiado ! -exclamou Manuel, -
satisfeito pela boa. ideia da irmã. E 

ambos se puzeram a. dizer ao burro, 
que nem sequer o.~ ouvia: 

- Se tu now Ilão fores. teilrulso, o 
pai não te vende; agor" vê como te 

portas. Mas qual hlstória. e qual cara· 
puça, o teimoso do «Janota» aindE. 

ver-se com a. ba.rrig& toda ensanguen
tada, pôiH;e a chorar baiXInho a sua 
desgraça e prometeu, a si mesmo, 
nunca mais ser teimoso. 

Porém, à noibe, como a porta ficára 
aberta por engano, «Janota» roendo a 
corda a que estava prêso à indecente 
mangedora e, sem saber o que fazia, 
correu para casa dos seus antigos 
donos, pondo-se aos coi~ à parta. 

Ti'Maria, que era a mãi dos peque
nos, ao ouvir aquilo, pô&-se a dizer ao 
marido,, mUito aflita: 

- ()• Manei, levanta-te e vai ver se 
sã>O ladrões !. .. 

· fez pior que <k> costume. A, ver os 
Mal tinha acabado, a. ti'Maria., de 

ovos partidos e tudo o resto-no chão, 
•0 ti'Manel, desesperado, agarrou nas proferir estas palavres, vê os filhos 

virem a correr por ali abaixo e a gri-
rédeas do burro e, à fôrça, levou'O 

f 
. . tarem: 

. para a ell'a, delXando os pequenos, · 
em casa, a chomem pelo «Janota». TE' o «Janota», é o no.sso «Jano,. 

Assim que cl~ou à feira, úi'Manel, ta» I M abrirem a porta., de par em 

depoiS de 001' discutido o preço com 
'uns ciganos, que,' pàr iim, o cómpra-
ra.rn, encaminhou-se para oasa. 

Os cjg!LDQS, embora ach~m o bur

ro mwt,o bara.tÇ, ~ dis.sera'nf" nada 
.áo ti'Manel mas não creixaram de di-
1zer lá .QOnsigo: 

par, o cJanota» entra sem fazer ceri
mónia por ali dentro. 

Depois de lhe terem dádo de eoo1er, 
os meninos fora.n deitil.-lo na cam1nha 
fôfa da. cavalariça.. No dia ~nte 

havia feira e o «Jan~. carregadi· 

nho de ovos parte para a feira, tõdo 
- Ele que vende o burro por dez enfeitado com gu.ú;os e fitas. Desta 

·moedas é porque 'tém algum defeito vez o «Janota» já tem juiZO; havia-lhe 
.granõe ! servido de lição as ~ horas em 

• O que êles pensaram confirmou-se; poder dos malvados ciganoo. Quando 
quizeraln levá-lo para casa; o cJano- chegaram à feira, os meninos vende
ta» pareéis. que estava pegado oom ram tudo e pagarem as dez moe&lS 
grude ao chão da feira; só à fôrça aos ciganos, voltando para ca&a lDOn
de pancada e de esporadas é que oon- tados no burro que é, .boje, o ma:ls 
"seau1ram levá-lo. Então o «Janota», ao obediente ·dos burros daquela terra . 

F I 
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N
UM antigo país de maravilha,'·vivill. um anãosinho qUe 

tinha por tarefa guiar os meninos que o Destino 
cncaminhtlva para o. seu reino. Usava umas b(>tinhas 
alta_s, de couro, já um pouco- gastas pelas pedras dos 

-- caminhos e costumava cobrir a cabeça coll} um bar-
- retinha vermelho. 
- Era tam pequenino, tam pequenino, que, para 
- ~qrada, eSColl\era Uma velha lura abandonada onde 
- descançava as suas ·fadigas de caminheiro. A porta, 

• e_ntre um!l casq~ha de-caracol onde se arredondava 
·uro mangerlco, e um sei.~ que lhe .serv~a d.e banco de jardim, 
arranjára um caratnanchão com à umoola garrida dum cogumelo 
gtgante ;. assim pobre como era, tadD. @le se revia na graça 
d,o &eu cantinho,. ql}.ando vo-ltava à noite do trabalho. Uma 
~e. à hora do ,;e ... esso, q~edou-se admirado a olhar as suas 
bOtas -cobertas de poeira ; à frente, o couro forte, de que eram 
feitas, esgarçav!'-se .numa breclla funda, por onde se adivinhava 
já a curiosidade insolente dum dedíto à espreita. Contrariado 
córh o contratempo, foi buscar um fio de teia de. aranha, e. 
com l\Ill8. agulha de pinqeiro, pôs~ a concertar as ootiima.S. 
Tam absorvidq. esta_va pela tarefa que neh1 deu Pela chegada -
duma criancita que parira à wrta da toCá, ititimidada, e só 
qu_aRdo a _linha; escapando-se-, sorrateiramente"~ da. "'agulha, o 
obrigou a levantar a cabeça p~ a enfiar· ·e~e novo; reparou 
que não estava só.- «Quem és, tu ?•- ICllatno.-me Violante, 
e foi o De!! tino que me mandou cá». ~ . - t~E para onde Vl;\is ?» -

- «Para o reino da Felicidade» - replicou a ,pequeaita 
enq!l!?!nto o. olhar claro .se lhe inundava de luz: o velho anão. 
puxou J)ensativamente a ponta ·da· linha, torcéu-a devagar e 
deu-lhe um nó.- S o pais que todos buscam..._ disse êle com um 
sorriso misterioso-e onde nem todos chegam. Vamos lá ••• » 

Arrumou novêlo e agulhas e lançando às-. botas um olhar 
carregado de desconfiança,- foi a um canto buscar um ·alforge 
reme~ado e deitou-o às costas. Curiosa como todas as cri~ças. 
a memna preguntou : - «Que levas no saco ?»-«0 farnel pára 
o caminho. A viagem é longa e dificil e o meu alforge leva 
a farinha para o pão• que bas-de comer. Na& terras ·per-onde 
p~sarmos só.nos darão o fer~:tJ.ent9~· _ V~olante pensou que talvez 
nao soubesse lá mui1<9 bem amassar pão, mas, obediente ao velho 
feiticeiro que a tnandára- o DestinO- pôs-Se a seguir a seu 
companheito cujas bOtinhas batiam já. o pó da estrada num 
pa6.llinho miudo e regular.___, «fi:. , muito longe, a -Felicidade ?lf '
«Nem por isso. Fica perto e é um "pais vulgar. 

É pouco hospitaleiro e quem lá ,quizér viver tem cie levar 
o pão consigo». A menina · deitou um olhar curioso ao-alforll;e 
do seu gula, e -preguntou ainda :-«Mas tu vais ~udar-me. nJo 
vaia ?» E na sua vósfta frágil vibrava a ansieda.ae inconSciente 
duma súplica. Sem mostrar enternecimento, o anão · retorqúiu 
com brandura : , ....... «Nio. Eu. só te m<lStro o caminho ; o ·resto 
da tarefa hés-de fazê-lo tU·SQSinhalt. 

O caminho pedregOBO ·e 'di!lcll, ~bia agora uma encosta 
_que conduzia a um monte. Sob os pés dos dois viajantes os 
pedregulhos rolavam com um .ruído sêco e enervante; as auvas 
estendiam pelas sebes os seus· braços eriçados, e um sol ardente 
queimava o ar e punha na pequenina testa da menina, umas 
gôtas opacas de suor. O pó sufocava. -ViaJante, cansada, quis 
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sentar-se, D;las o seu companheiro caminhava sempre, impassftel 
e mUdo, indiferente ao sol e à carga que levava. Envergol:lh4a 
da sua f~queza, seguiu-o. Ao fim da tarde, quando o ol 
inclemente nílo era mais do que um disco rubro pôsto em e 
resplendor nos piricaros ' distantes, chegaram ao cimo do m 

Era all o . país onde deviam passar a primeira noite da a 
peregrinação. 1Pór toda a parte, a terra revolvida atirava a 
o ar o cheiro forte das sementeiras l'e<lentes. os perf es 
rastei.Ilnhos . dos. quintais rescendiam pcit detrás dos muros que 
deixavam adivinhar: as terras tratadas com amõr, come jar~. 
No rôstQ da :gente que -passava havia a marca dos gra es 
cansaços e das grandes satisfações. .A menina quiz saber • 
«Onde estamos ?»- «No reino do Trabalho. Moram aq a 
Diligência, o Esfõrço, o Cansaço, a Abundância e à Prosperkiliite. 
O. Desalento também por cá· passa algumas vezes; mas não pl1ta. 
Quando o pressente, a gente cá da terra toca os sinos na~e 
do Rebate e chama .a Corágem que é um forte cavaleiro e 
mora perto. ó Desalento nem sequer trava batalha ; co e 
como é; trata logo de-se m~xer, -pelo monte abaixo». o ftUpo 
branco que c_omeçava a levantar-se dos casais prometendo a Cfia 
humilde das lareiras, lembroU a Violante que era tempo \de 
tratar da sua fome. l"oram i)edir o fermento, que foi dado Cl)m 
a simplicidade das peslldas que 'dão o fruto do seu trabal4o. 
OoiU. a farinha que levavam, a-pesar-de cansada, a mempa 
cbmeçou a bater a massa. · As suas máositas ·sofrill.m co~ a 
rudeza da 14lrefa mas a fonie era muita. Por fim, o pão 
do fôrno, tostado e .oonvidativo. -«Tu não comes?»: nr•'""·"•'" 
ela poi: déllcadeza; - «Eu não como nunca»- =•Ju.,uu 

· Violante, olhando a cara redondinha e córada do 
pensou que @Je era como o São Benedito. Limpando uma 
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do suor simbóllço que lhe corria Pela carita fatigada~ cmvou 
no seu pãosinh.ÇI os dentes àvidos. Era amargo, o tal pão!. A 
menina fez uma carêta, mas o seu paladar depressa se habituou, • 
e acabou a ceia com prazer. -«1!: amargo, notou ela, mas acaba 
por saber oem».- «Ainda não sabes bem a receita do teu .Pão 
porque te falta o t empêro d 'o1;1tros. feriJ?-entos. ~á. chegarás, s~ 
fôres boa cozinheira». 

No dia seguinte meteram-se. a Cll!;llinho: No alforge, do 
anãosinho aninhava-se 'agora u~a bo'llnha de fermento que tle 
guardara com cuidado. · E o segundo dia qe jornada levou-os 
a um pais maiavllhoso. c obex:tà por um céu sempre azul. à 
beira dum mar onde as qQ<ia,s sé ,ell)pplàvam · brandamente; e 
desdobravam sem qescanço a& suas cristas brancas e ·finas; como 
rendas, era bem linda a terra bnde chegaram ! 

-«Quem l)landa aqui» ? - «A Fortuna» - .«Parece feliz 
esta gente, notou a pequerrucha, olhando, deslumbrada, ~ra. a.s 
pessoas felizes que passavam, para .os palácios luxuosos _gue 
margJnavam as ruas. com a voz autoníá,tlca _dos cleerones 
que repetem uma ladainha, já muito sabida e repetida, o gu~a 
respondeu: 

-«Nem tôtla. Os · que vôal do Trabalho para aq'Ui,•' em 
vilegiatura, repousam, e acha~ o p~ís mare.'viihoso. • 

Os natllrl'is não lhe encontram novids,de · p(>r já esta:rein 
habituados. Quando uma vez Jl(>r · ou~ á Bondadç. e .a Ge~e
rosidade por aqui passam em viagem de turismo, a vlda é um 
prazer. Infelizmente a terra é freqüentada por gente suspeita :· 
a Inveja, velha raquítica e vê:sga, a Soberba •. uma dama gor
díssima e estúpida, com ar de mercieira nova·· rica, a Avare~ 
magra e sôfrega, a cair da bôca aos cães, a .Ambição, que é coxa 
em virtude de um desastre que lhe sucedeu numa ascen~ão 

'I) ' 

ao Hi~lÍ\ia, ,ilp!itn, muita gente que aproveita mal a sua estada 
nêst!! 'tqrrão pl'lvUegiado. Uma ·nota; de passaielll : são ~os 
ó.$: h'abitarites que abrem a porta à Caridade». El'tqtmnto falava, 
o anio"encaminhava-se para uma porta, onde batleu para pedir 
o !É!.rmento. Devia ser pessoa ali conpecida de ha muito, porque 
o atenderam logo. Um criado, encasacado e antipático estendeu 
uma: bandeja maciça . t<Om um pacote de ferme~to lourlllho • 

. Yioia.nte qúlz ]Ógo experimentá-lo. Misturou-lhe a farinha. 
b~~ti a. 'inas!a. com . os ·apuros que tal fermento requeria. Coze. 
ram-na. num. fôrno 'eléctrico reluzente como um aparelho .de 
labQ.l'e,tf,}rJ.o. E, -o r.ãosinho ctue de lá s,aiu, era ai>etltoso como um 
bôlo. A, rapanguinha, desta vez, nem ofereceu. Gulotonamente, 
mordeu-o' muito depressa. Uzp gostinho delicioso fez-lhe ar· 
redondár ~s· olhitos de gôzo ; mas a massa não estava boa .•• 
. . .. Ueix.av.a .!).1\ .bô<:a .um travo de amargôr e não tentava o 
paladar. S~iava sem. satisfazer. ~ilQ.dido o apetite, Viol.ante 
não acabou' o' seu lindo bolo. A -parte, 9 anãostnho ria, sorra~ 
te ira mente:-:-. «Desprezaste o fermentinho que '[inha na sacola 
porgue o. achaste ~egro e grosseiro ao ,pé dês te. Se lhe, tivesses 
mistu~do à. massa •. terias feito um mal).jat delicioso». E como 
a · menina: 'o olhasse, desolada, deu-lhe·uma pancadinha amigável 
no' ombro e disse-lhe com bondade':- «Sem experlêrlcia, nada 
se aleança. A caiiÚJllio.• . 

QuáSi a rio1té, um atalho escuro conduziu-os ao Reino da 
.Preguiça. As ervas bravias cobriam os campos eoin o seu manto 
<te desolaçãõ: · ·oS_-liabitan~s, toqq _o dia deitados à sombra das 
pouw· àrvores que-o seu·deslejxo.n(io fizera desaparecer ainda, 
não dcinniam por . ter preguiça · de fechar os olhos. Pelos cami· 
nhos abandonados andava a Miséria, uma velhota andrajosa e 
repelente, com o Crime pela mão . . a gemer as suas penas que 
ninguém oUvia .por. ser muito incómodo lavar os ouvidos. Fer
mento. ninguém sabia, se(luer. o que fôsse. No Reino da Preguiça, 
Vlolante teve fome. E passaram sucessivamente pelo Reino da 
Alegria, da Paciência, da Bondade, da Generosidade que lhes 
deu u~ peçl.aÇQ de fermento.enol'me. F,oi a parte mais,bonita .da 
viaget:;. A ra~'l1gum=a ia radfante, :e o alfor~Je do seu compa· 
nheirc'l' abarrotava j á de- pequenínos pedaços de fennento que 
êle guardava sempre do que sobrava da fornada. o que lhe 
tinham dado' no :Reino da Bondade era o melhor ; era o sal do 
seu pãosinho, aquele que dava à massa um gostinho sem par. 
Violante. wuco· a pouco e à c\IStli. de muito trabalho, ia pene· 
ttandQ nos mistérios d'aquela culinária esquisita. Por fim• 
depois ·de terem corrido reinos infinitos. a peregrinação açabou. 
Uma tarde, os pésltos cansuclos dos dois viajantea pisaram uma 
relva fresca e macia ; sentaram-se à sombra amiga duma àtvore 
e dispuzeral)l·Se a tratar da merenda. O anãosinho poUSou o 
saco,· e. mergulhando pela abertura a sua cabeça pequenina, tirou 
de lá os ·bocadinhos de fermento. Um a um, foi-os colocando 
no tapête de relva : o do Trabalho, muito escuro, cheirava ainda 
às terras !àltas donde viera : o da Fortuna lol.rinho e tentador; 
ao lado o da Aleiria que parecia querer saltar, num arreinedo 
de dança, para cima do fermento da . Trist·éza que era negro 
como um tição : o da Bondade, que resplandecia, o da Paciêhcia 
q,ue era pequenino, ao lado do da Generosidade ·que parecia um 
bolo-rei ; o ~a Maldade, duro como uma pedra, e muitos, muitos 

(Contir.úa na página 7) 
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A NITA PREGUIÇOSA 
COMPOSIÇÃO PREMIADA DA 

SERIE B POR 

f\OTOOIETF\ ff\USTIOO FERNANDES 
Desenhos de .A. C.AST.A:IS"É 

A Nita era uma menina 
Muito linda, mas rabina. 
E difícil de aturar. 
A toãizinha, que a adorav-a,. 
Quantas vezes lhe ralhava 
Sem que a pudesse emood&r i 

Já tinha feito oito anos 
~. ne.ssa idade, os seus manos 
Sabiam ler e escrever. 
Pois a Nita preguiçosa, 
De amimada, era teimosa, 
~ão gostava. de.aprender. 

De manhã, quando abalava 
Para a escola, que ficava 
De casa pouco afastada, 
Demorava-se a brincar, 
A colber flores, a saltar, 
Só disso a Nita gostava. 

As lições, nunca as sabia, 
E a mãizinba, um certo dia, 
Para ver se a castigava, 
Desistiu de sé informar 
Na esQola, e de lhe ralhar,· 
Mas sempre lhe preguntava.: 

- «Soubeste as lições, Nitinha?» 
- uSim, soube, minha mãizinha>> 
(Dizia a Nita apressada)-
- uBern, assim, estou contente. 
Muito bréve, certamente, 
Hás-de ser recompensada». 
,., ............................................ , ... . 
Chegou o dia do exame. 
Na escola, como um enxame, 
As crianças estão anciosas 
Por verem o resultado 
Do áeu esfOrço, e o. prémio dado 
A's que foram estudiosas. 

A mãi da Nitk, também:,. 
Deu um prémio, para q1,1em 
Melhor soube aproveitar, 
E dis;-. à fllha:-~eEstudaste? 
Se assim tão bem te portaste, 
E's tu quem o vai ganhar.» 

Mas a Nita bem sabia 
Que nunca lbe caberia 
Essa boneca formosa. 
E, a ocultas, sucumbida, 
Já chorava arrependida 
De ter sido preguiçosa. 

Da escola., a inãi• com brandura, 
Disse, entre dôce e severa: 
«Merecias duplamente 
Ser castigada, Nitinha; 
Pois além de nãú estudares, 
Quizeste, ainda, iludil'-me, 
Mentiste à tu.a rnãizinha. 
Pt.ometes, pois, corrigir-te 
E ganhar amor ao estudo?» 

-Ah, sim, prometo seguir-te 
Nos teus co.nselhos, em tudo. 
Mas quan~o poderei tMa, 
Aqu€la linda boneea'l» 

-«Primeiro hás-de merecMa; 
Depois, podes .ir escolhê-la. 
Ali à loja do Zéca» 
··:t, ................ , & ................... , .......... ....... . 

E desde êsse d1a, a Nita 
Estuda com brio e amor. 
Tornou-se a aluna difecta 
Do seu velho professor. 

FIM 



O COELHO BARBEIRO 
(C o ntinuado d.a pá.gina :t.) 

Acabado o servil(o, compadre coelho. voltou á fonte 
pari>. laVl!J a.s patinhas que estaw.m suJas de $UlgUe e 
podm- renovar o penteado qu~ se t!nha desmanchad<l com 
o vat-vem do pau na oe.beça da onça. 
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guláste e repreendeste ?t - «A mim, chamam-me Cons
ciência» - respondeu o anãosinho, fazendo-lhe um sinál 
de despedida. 

E, dentro em pouco, o seu barretillho vermelho, não 
era mais do que uma mancha garrida, numa volta dQ ca
minho. Vtolante teve peria do seu companheiro, mas 
sabia agora onde êle morava, e uma visita não custa 
muito a fazer quando se come o pâosi.nho da Felicidade ..• 

Seguiu o aeu caminho. Na relva macia, debaixo da 
grande arvore amiga, ficaram os fermentos abandonados : 
- a1 Maldade e a Tristeza que o sol de Junho foi consu
mindo POUCO e. pouco, porque nem os cães do povoado a.s 
quizeram comer •.• 

• 
• • 

E assim acaba a história de Violante. como n.o séu 
pãosinho também havia o fermento da Generosidade, 
deu-me a receita que vos deixo copiar. : 

cTrabalho»- muito 
cFortuna» (1) - uma pitada. 
«Paciência» - tôda a que encontr~!jll. 
«Alegria»- quanta baste. 
«Bondade• e «Generosidade» -Nunca são de m~. 

I 

(1). N. da R.-t;;ste lt1grediente nem sempre se en
contra no mercado, e quando aparece tíâo chega para. as 
encomen~ Quando o não houver, um bocadinho a mais 
de Trabalho dá o mesmo resultado ..• 

• F I M ·-
CONTO MARA ~ILHOSO PARA OS MENINOS CO LORIREM 

(Continuaçlio da ptigina 5) 

mais. A menina olhava, interessada, para 
o fruto da sua via~m. O anãosinho disse
lhe então :-«Vamos à fornada. Mas tem 
cuidado. Este -pão que vais coser, será o 
último. Aquele com que ficarás para sem
pre•. A pequenina arregaçou àS mangas e 
com um arsinho entendido foi escolhendo 
e apartando o que mais lhe conviilha: 
Trabalho, muito; Fortuna, uma pitada só 
para. temperar ; Paciência, toda ; Alegria, 
quanta baste, e Bondade, mais que hou
vesse. Com tudo miSturado fez um fer
mento só, a que juntou farinha, e o seu 
pãosinho saiu delicioso. Violante nunca 
comera um tam bom ; não era muito, 
muito dôce mas deixava na bôca um pa
ladar divino. E, de repente, teve a im· 
pressão de ter Chegado ao pais da Felici· 
dade ; o seu olhar, que tinha agora a ale
gria sagrada dos eleitos, alongava-se pela 
estrada, envolvendo as coisas com carinho. 
- «Jl: aqui a Felicidade ?»- d:, - respon
deu o companheiro - Poucos cá chegam. 
porque a receita do teu pãosinho é difícil 
de encontrar: uns deitam fermentos a 
mais, outros deitam a menos. Emfim, tu.Já. 
Cá estás, e aqui ficarás sempre, porque 
não há pais mais belo. Já não precisas de 
mim; vou-me até casa»- e, dizendo isto, 
deitava um olhar de compajxão e descon
fiança às suas botinhas. 

-«Espera - disse a menina - como 
se chama o Pão?- «Chama-se Vida. e cada 
qual amassa o seU».- «E tu, que m::: 
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COMP·OSIÇ!O . PRE. M1~AlfA: ·. D~ s :E-RJ.It,' C -PO'R - MA-RI,A' TEREZA 

A' linda. Elêna, 
Assãp pequenll, 
Muito se fatiga e gasta; 
Vestindo o filho, " 
Um maltrapilho, 
Feito da mais reles ·pasta: 

Mal ~abàdo, 
Tôrto, cambado, 
Lembra um paspalhão de entrudo 
Mas é p'rá (lia, 
Fulgente 13&-trêl<l, 

. Seu 'anjo; seu Deus, oou tudo. 

Eáte boneco, . 
c ·hamado :Néóo, 
Fá: Ir. gozar e sofrér ; 
Pois tem m~tguices 
E fa.z perrices, 
Dando á mãi que entender. 

A cada. passo, 
Dá~lbe um abraço, 
Onde vai o coração; 
E, docemente, 
Com voz dolente, 

' Gargeia-lhe uma can~. , 

Fá-lo·dormír 
E p'ró · wbr1r 
Para· se nã<J constipar; 

.1 

Quantos farí·apos 
E ·,~allf;os ,traPQs . 
Nã.o v.ii ela procurar ! 

- I 

Deit~o no fJ~ito, 
Com todo Õ jeito. 
E se vê~lo. mexer juJgiõ\, 
Dá logo um salto, 
Num sobressalto, 
N1!o vá ser algurnu pu lga : 

Quando àdoéce 
Logo uma .prece 
Reza aos santo~ COfD ~ervôr ;· 
Aflita chQra·, 
Com fé implora 
P'r'- que eséà.~ o seu ariiôt. ~ 

I nterese&n te. 
Vi v a, ~ gàlàt;Íte, 
Tem 4UI!-tro anos, .nãu mài:>.~ 
E mestra bem · 
Que. il•à.Ima".tem 
Soberbos doris maternais. ,.,. .. _ e'• 

Um qia, amfim, 
Foi · ao", i~t-rlliú:l, 
O filhinllo passear~ 
Mas o Fanfan, .. 
Um lindo cão, 
Mal a viu pôs-s~ a brincar. 

Fatal brinqué!Y> 
Que encheu de mêdo 
A mãi. O cãn agarrou 
O tal IX>néct:. · 
Cham<Jd'o Néco . 
E num ái o esfa.napGu. 

Terriveis fe&tas, 
Tristes, funestas, 
Màtivos' d~ dôt e pena; 
Por causa delas, = 

ChOram estrêla.S, 
Os olhos da Maria Elêna. 

II F -I M 
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